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RESUMO
Este estudo analisa o ensino de espanhol como língua estrangeira/adicio-
nal (ELE/ELA) para estudantes surdos, considerando suas especificidades 
linguísticas no contexto educacional brasileiro. Parte-se da compreensão de 
que a Libras constitui a língua materna (L1), o português a segunda língua 
(L2) e o espanhol uma língua adicional (L3). Como foco didático-pedagó-
gico, foi selecionada a categoria gramatical verbo, devido à sua relevância 
na organização da sentença e na construção de sentidos, especialmente na 
expressão de ações, estados, tempo e aspecto. A pesquisa, de abordagem 
qualitativa, baseia-se em aulas ministradas em ambiente virtual por meio da 
plataforma Microsoft Teams. As estratégias pedagógicas envolveram recur-
sos visuais, vídeos, comparação entre línguas e valorização da Libras como 
língua de mediação e construção do conhecimento. Foram trabalhados, de 
forma contrastiva, os verbos “beber”, “comer”, “estudar”, “ir” e “trabalhar”. Os 
resultados evidenciam que abordagens visuais e bilíngues favorecem a com-
preensão e o uso inicial dos verbos em espanhol, ainda que persistam inter-
ferências da Libras e do português. Tais práticas ampliam a participação, a 
autonomia e o uso funcional da língua adicional. Conclui-se que o ensino de 
espanhol para surdos requer metodologias acessíveis, sensíveis às especifi-
cidades linguísticas e alinhadas à educação bilíngue e inclusiva.
Palavras-chave: Ensino de espanhol; Estudantes Surdos; Libras; Educação 
bilíngue; ELE/ELA; internacionalização.

RESUMEN
Enseñanza de español (ELE/ELA) para estudiantes 
Sordos: prácticas pedagógicas mediadas por la 
Libras con enfoque en la categoría verbal desde una 
perspectiva contrastiva
Este estudio analiza la enseñanza del español como lengua extranjera/adi-
cional (ELE/ELA) para estudiantes sordos, considerando sus especificidades 
lingüísticas en el contexto educativo brasileño. Se parte de la comprensión 
de que la Libras constituye la lengua materna (L1), el portugués la segunda 
lengua (L2) y el español una lengua adicional (L3). Como enfoque didácti-
co-pedagógico, se seleccionó la categoría gramatical del verbo, debido a su 
relevancia en la organización de la oración y en la construcción de sentidos, 
especialmente en la expresión de acciones, estados, tiempo y aspecto. La in-
vestigación, de enfoque cualitativo, se basa en clases impartidas en un en-
torno virtual a través de la plataforma Microsoft Teams. Las estrategias pe-
dagógicas incluyeron recursos visuales, videos, comparación entre lenguas 
y la valorización de la Libras como lengua de mediación y construcción del 
conocimiento. Se trabajaron, de manera contrastiva, los verbos “beber”, “co-
mer”, “estudiar”, “ir” y “trabajar”. Los resultados evidencian que los enfoques 
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visuales y bilingües favorecen la comprensión y el uso inicial de los verbos 
en español, aunque persisten interferencias de la Libras y del portugués. Ta-
les prácticas amplían la participación, la autonomía y el uso funcional de la 
lengua adicional. Se concluye que la enseñanza del español para sordos re-
quiere metodologías accesibles, sensibles a las especificidades lingüísticas y 
alineadas con la educación bilingüe e inclusiva.
Palabras clave: Enseñanza del español; Estudiantes sordos; Libras; Educa-
ción bilingüe; ELE/ELA; Internacionalización.

INTRODUÇÃO 
O ensino de línguas estrangeiras no Brasil 
tem assumido papel estratégico no contex-
to da internacionalização da educação su-
perior e básica, especialmente no que se re-
fere à ampliação das relações acadêmicas, 
científicas e culturais com países ibero-a-
mericanos. Nesse cenário, o espanhol des-
taca-se como uma língua de relevância geo-
política e sociocultural, sobretudo pela pro-
ximidade com os países do Mercosul e pela 
crescente demanda por mobilidade acadê-
mica, cooperação internacional e inserção 
profissional (Leffa, 2016; Gomes, 2022). 
Além disso, orientações curriculares inter-
nacionais, como as propostas pelo Instituto 
Cervantes (2006), reforçam a importância 
do ensino de espanhol como instrumento 
de comunicação intercultural. Entretanto, 
apesar desses avanços, ainda persistem la-
cunas significativas no que diz respeito à 
inclusão de públicos historicamente margi-
nalizados, como os estudantes Surdos, nos 
processos de ensino e aprendizagem de lín-
guas adicionais.

A educação de Surdos no Brasil está fun-
damentada em uma perspectiva bilíngue, 
na qual a Língua de Sinais Brasileira (Li-
bras) é reconhecida legalmente como meio 
de comunicação e expressão das Comuni-
dades Surdas (BRASIL, 2002; 2005) e cons-
titui-se como língua materna (L1), sendo o 
principal meio de acesso ao conhecimento, 
de desenvolvimento cognitivo e de cons-

trução identitária (Quadros, 1997; Skliar, 
1998; Moura, 2000). Nesse contexto, a lín-
gua portuguesa ocupa a posição de segunda 
língua (L2), sendo aprendida predominan-
temente em sua modalidade escrita, o que 
demanda práticas pedagógicas específicas 
voltadas ao letramento visual (Quadros; 
Stumpf, 2009).

A inserção do espanhol como língua es-
trangeira ou adicional (L3) amplia a com-
plexidade do processo de ensino-aprendiza-
gem, uma vez que envolve a mediação entre 
diferentes sistemas linguísticos e modalida-
des de linguagem visual-espacial, no caso da 
Libras, e oral-auditiva, no caso das línguas 
orais. Conforme apontam Sánchez (2012) 
e Figueredo (2017), o ensino de espanhol 
para estudantes Surdos requer abordagens 
pedagógicas que considerem a visualidade 
como elemento estruturante da aprendiza-
gem, articulando recursos multimodais e 
estratégias de mediação linguística.

Diante dessa realidade, torna-se impres-
cindível a superação de abordagens tradi-
cionais centradas na oralidade, historica-
mente limitadoras do acesso desse público 
ao aprendizado de línguas estrangeiras. 
A adoção de práticas pedagógicas inclusi-
vas, que priorizem a visualidade, a media-
ção bilíngue e o uso de tecnologias digitais, 
mostra-se fundamental para a efetivação de 
processos de ensino mais equitativos, em 
consonância com os princípios da educa-
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ção inclusiva (Unesco, 1994) e com os estu-
dos sobre cultura surda e letramento visual 
(Strobel, 2008; Lacerda, 2009).

A internacionalização, nessa perspectiva, 
não pode ser compreendida apenas como 
mobilidade física ou domínio instrumental 
de línguas, mas deve contemplar a inclusão 
efetiva de diferentes sujeitos, garantindo 
equidade de oportunidades no acesso ao co-
nhecimento e à participação em contextos 
globais. Nessa direção, o ensino de línguas 
adicionais assume papel central na amplia-
ção das possibilidades de inserção acadêmi-
ca e social, devendo considerar as especifici-
dades linguísticas dos estudantes, conforme 
discutem Leffa (2016) e Gomes (2022).

Além disso, a discussão sobre o ensino 
de espanhol para estudantes Surdos insere-
se em um debate mais amplo acerca da de-
mocratização do acesso à educação e da ne-
cessidade de promoção de práticas intercul-
turais sensíveis à diversidade linguística. A 
inclusão, nesse contexto, não se restringe ao 
acesso físico à escola, mas envolve a garan-
tia de condições efetivas de aprendizagem, 
respeitando as particularidades linguísticas 
e culturais dos sujeitos Surdos.

Dessa forma, este artigo tem como obje-
tivo analisar os desafios e as possibilidades 
do ensino de espanhol como língua estran-
geira/adicional (ELE/ELA) para estudantes 
Surdos, a partir de práticas pedagógicas de-
senvolvidas em contexto on-line. Busca-se, 
ainda, refletir sobre o papel da Libras como 
mediadora desse processo e sobre as con-
tribuições das tecnologias digitais para a re-
configuração da prática docente no ensino 
de línguas adicionais. Diante desse contex-
to, questiona-se: como o ensino da categoria 
verbo em espanhol, mediado pela Libras e 
organizado a partir de uma abordagem vi-
sual e contrastiva, pode contribuir para a 
aprendizagem de estudantes Surdos?

EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE SURDOS 
E O ENSINO DE ESPANHOL (ELE/
ELA)
A educação bilíngue de Surdos fundamen-
ta-se no reconhecimento da Libras como 
língua materna (L1) e do português, em sua 
modalidade escrita, como segunda língua 
(L2), configurando um modelo que valoriza 
a experiência visuoespacial e a construção 
de sentidos por meio de práticas acessíveis 
e significativas. Nesse contexto, a inserção 
do espanhol como língua estrangeira/adi-
cional (ELE/ELA) amplia o repertório lin-
guístico dos estudantes, mas também impõe 
desafios específicos, uma vez que envolve a 
articulação entre línguas de modalidades 
distintas e com estruturas gramaticais pró-
prias. O ensino de espanhol para estudan-
tes Surdos demanda, portanto, abordagens 
pedagógicas que considerem essa condição 
multilíngue e multimodal, privilegiando a 
mediação pela Libras, o uso de recursos vi-
suais e estratégias contrastivas entre as lín-
guas. Além disso, torna-se essencial que o 
processo de ensino-aprendizagem promova 
a compreensão funcional da língua adicio-
nal, favorecendo não apenas a memorização 
de vocabulário, mas a construção de signifi-
cados em contextos reais de uso, respeitan-
do as especificidades linguísticas e cogniti-
vas desse público.

Observa-se que o domínio da Libras, en-
quanto língua materna (L1), e da língua por-
tuguesa na modalidade escrita, enquanto 
segunda língua (L2), muitas vezes ainda se 
encontra em processo de consolidação en-
tre estudantes Surdos. Esse cenário impacta 
diretamente a aprendizagem do espanhol 
como língua adicional (L3), tornando-a mais 
complexa, uma vez que envolve a articula-
ção de três sistemas linguísticos distintos, 
com estruturas, modalidades e princípios de 
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funcionamento diferentes. Sousa e Silveira 
(2016, p. 76) destacam que, para a aprendi-
zagem efetiva de uma língua estrangeira por 
um Surdo, os seguintes aspectos devem ser 
considerados: (I) a importância da língua de 
sinais para o Surdo; (II) o conhecimento da 
língua portuguesa pelo Surdo; (III) o respei-
to à singularidade linguística do Surdo; (IV) 
a presença de estratégias de comunicação, 
como interlíngua; (V) a habilidade dos Sur-
dos com as três línguas envolvidas no pro-
cesso de ensino de uma L3.

No caso específico do ensino de espa-
nhol, o estudante Surdo precisa mobilizar 
conhecimentos já adquiridos em Libras, 
uma língua de modalidade visual-espacial e 
estabelecer relações com o português escri-
to, para então acessar uma nova língua oral
-auditiva representada graficamente. Esse 
processo demanda não apenas a compreen-
são de vocabulário, mas também de aspec-
tos gramaticais, como a categoria verbo, que 
apresenta variações de tempo, modo, pes-
soa e número, frequentemente ausentes ou 
realizadas de forma distinta na Libras.

Além disso, as diferenças tipológicas en-
tre as línguas envolvidas exigem do estu-
dante um esforço cognitivo adicional para 
compreender e estabelecer correspondên-
cias linguísticas, especialmente quando o 
ensino não considera estratégias visuais, 
bilíngues e contrastivas. Assim, a aprendi-
zagem do espanhol por estudantes Surdos 
configura-se como um processo multilíngue 
e multimodal, que requer abordagens peda-
gógicas específicas, capazes de valorizar a 
Libras como língua de mediação, apoiar-se 
em recursos visuais e promover a constru-
ção de sentidos de forma contextualizada e 
significativa.

Dessa forma, torna-se fundamental que 
o professor atue de maneira intencional e 
qualificada para favorecer a aprendizagem 

de uma L2 ou L3 por estudantes Surdos. 
Para isso, é imprescindível que desenvolva 
competências pedagógicas, metodológicas 
e linguísticas que o capacitem a ensinar lín-
guas adicionais em contextos bilíngues e 
inclusivos, considerando as especificidades 
desse público, sem desconsiderar a hetero-
geneidade presente também entre estudan-
tes ouvintes. Dessa forma, para que a língua 
estrangeira exerça sua função social e contri-
bua para a formação cidadã dos educandos, 
é necessário enfatizar que essa formação 
resulta em modificações de atitude a partir 
do contato com o estrangeiro, promovendo 
valores pautados nas noções de pluralismo 
e de multiculturalismo (BRASIL, 2006).

Tais competências devem ser construí-
das ao longo da formação inicial e conti-
nuamente aprimoradas na formação conti-
nuada, de modo a articular conhecimentos 
teóricos e práticas pedagógicas efetivas. 
“[...] observamos que discentes Surdos são 
obrigados a lidar com um sistema de ensi-
no que não considera as singularidades lin-
guísticas de seu povo” (Bento, 2022, p. 105). 
Mais do que dominar conteúdos linguís-
ticos, o docente precisa ser capaz de apli-
cá-los de forma contextualizada, utilizando 
estratégias visuais, recursos acessíveis e a 
mediação pela Libras, promovendo um ensi-
no significativo que favoreça a participação, 
a compreensão e a autonomia dos estudan-
tes Surdos no processo de aprendizagem de 
línguas adicionais. Esse cenário exige práti-
cas pedagógicas que articulem as línguas de 
forma integrada, evitando abordagens frag-
mentadas.

A CATEGORIA VERBO EM 
PERSPECTIVA CONTRASTIVA
A categoria verbo ocupa um papel central na 
organização das línguas, sendo responsável 
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pela expressão de ações, estados, processos, 
bem como por noções de tempo, aspecto e 
modo. No espanhol, os verbos apresentam 
um sistema morfológico rico, marcado por 
flexões que indicam pessoa, número, tempo 
e modo, exigindo do aprendiz a compreen-
são de padrões regulares e irregulares. Essa 
complexidade morfossintática torna o ensi-
no do verbo um eixo fundamental no pro-
cesso de aprendizagem do espanhol como 
língua adicional, especialmente quando se 
considera a necessidade de uso funcional 
da língua em diferentes contextos comuni-
cativos. Cunha e Cintra (1985) definem a ca-
tegoria verbo como “uma palavra de forma 
variável que exprime o que se passa, isto é, 
um acontecimento representado no tempo”. 
Na oração, exerce a função obrigatória de 
predicado, constituindo-se como elemen-
to central da estrutura sintática. Além dis-
so, o verbo apresenta variações de número, 
pessoa, modo, tempo, aspecto e voz (Cunha; 
Cintra, 1985, p. 263).

No português, embora também haja um 
sistema verbal flexionado, existem seme-
lhanças e diferenças em relação ao espanhol 
que podem tanto facilitar quanto dificultar a 
aprendizagem. Aspectos como a conjugação 
verbal, o uso de tempos compostos e a cor-
respondência entre formas verbais podem 
gerar interferências positivas (transferên-
cias) ou negativas. Para estudantes ouvintes, 
essa proximidade entre as línguas pode ser-
vir como apoio; no entanto, para estudantes 
Surdos, cuja relação com o português escrito 
muitas vezes está em desenvolvimento, essas 
correspondências nem sempre são eviden-
tes, exigindo um trabalho pedagógico mais 
sistemático e explícito. À vista disso, Castilho 
e Elias (2012, p. 129) reiteram que “o estudo 
dessas propriedades explica como criamos e 
utilizamos os verbos, distinguindo-os das de-
mais classes de palavras de nossa língua”.

Por sua vez, a Libras apresenta uma or-
ganização linguística distinta, de modali-
dade visual-espacial, na qual a expressão 
de ações e eventos não depende de flexões 
verbais da mesma forma que nas línguas 
orais. Em Libras, aspectos como tempo e 
concordância podem ser marcados por ele-
mentos não manuais, pelo uso do espaço de 
sinalização, por advérbios temporais ou por 
mecanismos como a direção do movimento 
verbal. Além disso, a ausência de marcações 
morfológicas obrigatórias para pessoa e nú-
mero, comuns no espanhol, representa um 
desafio adicional para o estudante Surdo ao 
aprender uma língua que exige tais distin-
ções de forma sistemática. Tais diferenças 
estruturais entre Libras, português e es-
panhol impactam diretamente o ensino da 
categoria verbo, exigindo abordagens que 
explicitem essas distinções de forma visual 
e contextualizada.

Os estudos sobre os verbos na Libras 
têm sido desenvolvidos a partir de diferen-
tes perspectivas teóricas, evidenciando a 
complexidade dessa categoria na língua de 
sinais. Entre as contribuições mais relevan-
tes, destaca-se a proposta de Supalla (1986), 
que introduz a noção de classificadores, es-
pecialmente os SASSes (Size and Shape Spe-
cifiers), fundamentais para a compreensão 
da estrutura verbal nas línguas de sinais. No 
contexto brasileiro, Faria-Nascimento e Cor-
reia (2011) propõem uma classificação dos 
verbos manuais em locativos, classificado-
res de entidade e classificadores de instru-
mento, enfatizando o papel dos classificado-
res na construção de significados. Já Xavier 
e Neves (2011) discutem os processos de 
formação lexical na Libras, como derivação, 
composição e fusão (blend), contribuindo 
para a análise morfológica dos verbos. Em 
uma abordagem mais recente, Mak (2021), 
fundamentada na Morfologia Distribuída 
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(Halle; Marantz, 1993), analisa dados do Di-
cionário da Língua de Sinais do Brasil (Capo-
villa et al., 2017) e problematiza classifica-
ções anteriores, propondo a ampliação das 
categorias verbais ao identificar estruturas 
que não se encaixam nos modelos tradicio-
nais. Em conjunto, esses estudos evidenciam 
a necessidade de compreender os verbos 
na Libras para além de classificações fixas, 
considerando sua natureza dinâmica, visual 
e fortemente articulada aos processos mor-
fológicos e semânticos.	

Diante dessas diferenças, a abordagem 
contrastiva configura-se como uma estraté-
gia pedagógica essencial no ensino do espa-
nhol para estudantes Surdos. Ao explicitar 
as particularidades e as relações entre a Li-
bras, o português e o espanhol, o professor 
favorece a construção de pontes linguísticas 
que auxiliam na compreensão dos usos ver-
bais e no desenvolvimento da competência 
comunicativa. Nesse contexto, é importante 
considerar que, na educação básica, o estu-
dante ouvinte aprende, em geral, uma lín-
gua estrangeira, enquanto o estudante Sur-
do enfrenta simultaneamente o desafio de 
aprender essa língua adicional e de consoli-
dar o domínio da língua portuguesa escrita. 
Como destaca Teixeira (2016), trata-se de 
um processo mais complexo, que envolve 
diferentes níveis de mediação linguística e 
exige práticas pedagógicas sensíveis às es-
pecificidades do sujeito Surdo. Nesse senti-
do, o ensino deve priorizar recursos visuais, 
exemplos contextualizados e atividades que 
evidenciem o funcionamento dos verbos 
nas três línguas, contribuindo para uma 
aprendizagem mais significativa. Assim, 
compreender a categoria verbo em pers-
pectiva contrastiva não apenas amplia o co-
nhecimento linguístico dos estudantes, mas 
também fortalece sua autonomia no uso da 
língua adicional. Essas características evi-

denciam que o ensino de verbos em línguas 
orais para estudantes Surdos não pode se 
basear em equivalências diretas, mas deve 
considerar a organização própria da Libras.

METODOLOGIA
O presente trabalho caracteriza-se como 
uma pesquisa qualitativa de natureza des-
critiva que, conforme Gil (2002), tem como 
objetivo observar, registrar e analisar fenô-
menos em contextos reais, sem a manipu-
lação de variáveis. Essa abordagem permi-
te compreender, de forma aprofundada, as 
práticas pedagógicas e os processos de en-
sino-aprendizagem, especialmente em con-
textos inclusivos, considerando sua comple-
xidade e dinamicidade. Nesse sentido, o es-
tudo foi desenvolvido no âmbito do ensino 
de Espanhol como Língua Estrangeira/Adi-
cional (ELE/ELA) para estudantes Surdos, 
mediado pela Língua de Sinais Brasileira 
(Libras), com foco na adoção de estratégias 
visuais, bilíngues e contrastivas, com ênfase 
na categoria verbo.

A pesquisa foi realizada com oito estu-
dantes Surdos, com idades entre 13 e 16 
anos, matriculados no Ensino Fundamental 
de uma escola pública do município de São 
Francisco do Conde, Bahia. O trabalho fun-
damentou-se nos princípios da educação 
bilíngue de Surdos, em que a Libras é as-
sumida como primeira língua (L1) e língua 
de instrução, o português como segunda 
língua (L2), em sua modalidade escrita, e o 
espanhol como língua adicional (L3). Con-
siderando as especificidades linguísticas 
dos participantes, a proposta organizou-se 
a partir de uma perspectiva multilíngue, na 
qual a Libras desempenhou papel central 
na mediação do conhecimento. Para fins de 
recorte didático, foram selecionados cinco 
verbos: beber, comer, estudar, ir e trabalhar, 
escolhidos por sua frequência de uso, rele-
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vância no cotidiano e potencial de repre-
sentação visual, favorecendo a mediação em 
Libras e um trabalho focado na categoria 
verbal.

As atividades foram desenvolvidas em 
ambiente virtual, por meio da plataforma 
Microsoft Teams, ao longo de aproximada-
mente dois meses, no decorrer do ano de 
2026, com encontros realizados duas vezes 
por semana, com duração média de 50 mi-
nutos cada. O uso do ambiente digital pos-
sibilitou a construção de um espaço inte-
rativo e visualmente organizado, no qual a 
utilização constante da câmera e o compar-
tilhamento de tela favoreceram a atenção e 
a articulação entre a sinalização em Libras 
e os conteúdos apresentados. A exploração 
sistemática dos cinco verbos selecionados 
permitiu aprofundar o trabalho com a ca-
tegoria verbo, possibilitando o acompanha-
mento contínuo do desenvolvimento dos 
estudantes, bem como a observação de suas 
interações, avanços e dificuldades no pro-
cesso de aprendizagem.

No que se refere aos procedimentos 
metodológicos, realizou-se a seleção inten-
cional dos verbos, a partir dos quais foram 
elaboradas atividades pedagógicas media-
das pela Libras e organizadas com base na 
visualidade, envolvendo a associação entre 
sinais, imagens e palavras em espanhol. Fo-
ram utilizados registros em Libras, por meio 
de explicações sinalizadas, modelagem lin-
guística e vídeos, além de recursos multi-
modais, como imagens, expressões faciais 
e materiais visuais estruturados. Também 
foram propostas atividades de leitura e es-
crita em língua portuguesa como apoio à 
aprendizagem do espanhol, promovendo a 
articulação entre L1, L2 e L3.

A coleta de dados ocorreu por meio da 
observação sistemática do desempenho, 

da participação e da compreensão dos 
estudantes durante as atividades. Os re-
gistros foram realizados a partir de ano-
tações de campo, observações linguísti-
cas e registros visuais em Libras, quando 
autorizados. A análise dos dados assumiu 
caráter descritivo-interpretativo e foi or-
ganizada a partir de três eixos analíticos: 
(i) compreensão dos verbos em espanhol, 
(ii) produção verbal e interferências lin-
guísticas e (iii) mediação em Libras e uso 
de estratégias visuais no processo de ensi-
no-aprendizagem.

No primeiro eixo, buscou-se analisar 
como os estudantes compreenderam os 
verbos trabalhados, considerando a relação 
entre sinal, imagem e palavra escrita. Ob-
servou-se maior compreensão dos verbos, 
evidenciada pela capacidade dos estudan-
tes de utilizá-los em construções simples 
no chat, como “yo estudio” e “yo trabajo”, 
ainda que com interferências do português. 
No segundo eixo, investigou-se a produção 
em língua espanhola, identificando padrões 
de uso, simplificações e interferências lin-
guísticas, especialmente no que se refere 
à ausência de flexão verbal e ao uso recor-
rente do infinitivo. Por fim, no terceiro eixo, 
analisou-se o papel da Libras e dos recursos 
visuais e tecnológicos, evidenciando como a 
mediação linguística e a organização visual 
contribuíram para a participação, o engaja-
mento e a construção de sentidos.

Nesse contexto, a organização multilín-
gue do ensino (L1/L2/L3) mostrou-se fun-
damental, com a Libras atuando como eixo 
estruturante na construção de relações in-
terlinguísticas, conforme os pressupostos 
da educação bilíngue de Surdos (Quadros, 
1997; Skliar, 1998). A Tabela 1 apresenta a 
organização multilíngue e os termos sele-
cionados para o estudo. 
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Tabela 1 - Verbos multilíngues selecionados para a pesquisa

L1 – LIBRAS L2 – PORTUGUÊS L3 – ESPANHOL

BEBER BEBER BEBER

COMER COMER COMER

ESTUDAR ESTUDAR ESTUDIAR

IR IR IR

TRABALHAR TRABALHAR TRABALHAR

Fonte: Elaborado pelos autores.

Para a organização dos registros visuais, 
a Figura 1 apresenta a sistematização ado-
tada no estudo. Inicialmente, cada verbo foi 
registrado em Libras por meio de gravações 
em vídeo, realizadas pelo professor/pesqui-
sador, garantindo a clareza da sinalização 
e a adequação ao contexto pedagógico. Em 
seguida, para estabelecer a correspondên-
cia com o espanhol, utilizou-se a plataforma 
Spread the Sign, que disponibiliza a sinali-
zação de diferentes línguas de sinais asso-
ciadas a palavras em diversas línguas orais. 

Assim, foi possível incorporar a sinaliza-
ção correspondente ao verbo em espanhol, 
ampliando o repertório linguístico dos es-
tudantes e favorecendo a comparação en-
tre as línguas. Essa organização visual, ar-
ticulando vídeo em Libras, sinalização em 
língua de sinais associada ao espanhol e 
a forma escrita do verbo, contribuiu para 
um ensino mais acessível, permitindo ao 
estudante Surdo estabelecer relações en-
tre L1, L2 e L3 de maneira mais concreta e 
significativa.
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A partir dessa organização, observa-se 
que o ensino não se limita à tradução entre 
línguas, mas promove a construção de sig-
nificados por meio de conexões visuais e 
cognitivas. Essa abordagem contribui para o 
desenvolvimento da autonomia do estudan-
te Surdo, ao possibilitar a compreensão do 
funcionamento da língua espanhola a partir 
de sua própria base linguística.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
MEDIADAS PELAS LÍNGUAS DE 
SINAIS
As práticas pedagógicas mediadas pelas 
línguas de sinais fundamentam-se no reco-
nhecimento dessas línguas como sistemas 
linguísticos completos e como eixo estrutu-
rante do processo de ensino-aprendizagem 
de estudantes Surdos. Nesse sentido, a lín-
gua de sinais no caso brasileiro, a Libras não 
atua apenas como recurso de apoio, mas 
como língua de instrução, de mediação e 
de construção do conhecimento. Essa pers-
pectiva desloca o foco de práticas centradas 
na oralidade para abordagens visuais-espa-
ciais, nas quais a organização do conteúdo, a 
interação em sala e a construção de sentidos 

Link para acesso do vídeo do Youtube: https://youtu.be/2QiZuwzr-
mjQ?si=JSUVcOmDaO_k_Q77

Fonte: Arquivo dos autores.

se dão prioritariamente por meio da visuali-
dade e da sinalização.

No contexto do ensino de línguas adi-
cionais, como o espanhol, a mediação pelas 
línguas de sinais torna-se ainda mais rele-
vante, uma vez que possibilita ao estudante 
Surdo acessar novos conteúdos a partir de 
sua língua materna (L1). Dessa forma, a Li-
bras funciona como ponte para a aprendiza-
gem, permitindo a explicação de conceitos, 
a comparação entre estruturas linguísticas 
e a construção de relações interlinguísticas. 
Essa mediação favorece a compreensão de 
elementos mais abstratos, como categorias 
gramaticais a exemplo do verbo, que, em 
línguas orais-auditivas, apresentam mar-
cas morfológicas nem sempre presentes ou 
equivalentes na língua de sinais.

Além disso, práticas pedagógicas me-
diadas pelas línguas de sinais tendem a in-
corporar recursos visuais e multimodais, 
como vídeos, imagens, expressões faciais, 
classificadores e uso do espaço de sinaliza-
ção. Esses elementos ampliam as possibili-
dades de compreensão e participação dos 
estudantes, promovendo um ambiente mais 
acessível e interativo. A utilização de vídeos 
sinalizados, por exemplo, permite a revisão 

Figura 1 - Registro dos termos em L1, L2 e L3. 

https://youtu.be/2QiZuwzrmjQ?si=JSUVcOmDaO_k_Q77
https://youtu.be/2QiZuwzrmjQ?si=JSUVcOmDaO_k_Q77
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dos conteúdos e favorece a autonomia do 
aluno, enquanto atividades que articulam 
sinal, imagem e palavra escrita contribuem 
para a consolidação do conhecimento em 
diferentes níveis linguísticos.

Destaca-se que tais práticas exigem do 
professor não apenas fluência na língua de 
sinais, mas também competência para pla-
nejar estratégias didáticas que integrem 
diferentes línguas e modalidades. A media-
ção em língua de sinais, quando articulada 
a abordagens bilíngues e contrastivas, con-
tribui significativamente para o desenvolvi-
mento linguístico, cognitivo e comunicativo 
dos estudantes Surdos, promovendo uma 
educação mais inclusiva, equitativa e alinha-
da às suas especificidades.

O ensino de espanhol para estudantes 
Surdos configura-se como uma prática de 
internacionalização inclusiva, na medida em 
que amplia o acesso a contextos acadêmi-
cos, culturais e sociais mediados por línguas 
adicionais. Nessa perspectiva, a internacio-
nalização deve ser compreendida como um 
processo que envolve não apenas a circula-
ção de sujeitos, mas também a democratiza-
ção do acesso ao conhecimento, conforme 
apontam Leffa (2016) e Gomes (2022). Ao 
desenvolver competências em língua espa-
nhola, especialmente na leitura e na escrita, 
o estudante Surdo amplia suas possibilida-
des de participação em contextos acadêmi-
cos e sociais mais amplos.			 

Nesse sentido, o domínio do espanhol 
possibilita: i) O acesso a produções acadê-
micas e culturais em língua espanhola; ii) 
A participação em interações em contextos 
internacionais e iii) O fortalecimento da au-
tonomia linguística e comunicativa em am-
bientes multilíngues. 

Dessa forma, o ensino de espanhol con-
tribui não apenas para o desenvolvimento 
linguístico, mas também para a inserção do 

estudante Surdo em espaços de circulação 
de conhecimento, alinhando-se aos proces-
sos contemporâneos de internacionalização 
da educação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
EIXO 1 - COMPREENSÃO DOS VERBOS EM ES-
PANHOL
Um dos eixos centrais desenvolvidos nas 
aulas de Língua Espanhola, com estudantes 
surdos, foi o trabalho com a categoria verbo 
em perspectiva contrastiva, considerando 
as relações entre Libras, português e espa-
nhol. O ensino foi direcionado à compreen-
são do verbo não apenas como elemento de 
conjugação, mas como unidade de sentido 
responsável pela organização temporal, as-
pectual e discursiva das enunciações.

Nesse processo, os verbos foram explo-
rados a partir de suas funções comunica-
tivas, destacando-se o uso em diferentes 
contextos de produção de sentido. A abor-
dagem priorizou a construção do significa-
do verbal por meio da Libras como língua 
de mediação, o que permitiu aos estudantes 
compreenderem o verbo como ação situa-
da, observando suas variações de acordo 
com o contexto, o tempo e a intenção comu-
nicativa.

As atividades foram estruturadas de for-
ma a favorecer a comparação entre as lín-
guas envolvidas, possibilitando identificar 
semelhanças e diferenças na expressão ver-
bal em Libras, português e espanhol. Nes-
se sentido, o foco esteve na reflexão sobre 
como cada língua organiza e expressa as 
ações, contribuindo para o desenvolvimen-
to de uma consciência metalinguística.

Dessa forma, o ensino dos verbos foi 
orientado por uma perspectiva construtiva 
e visual, na qual a Libras desempenhou pa-
pel fundamental na mediação do conheci-
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mento, permitindo que os estudantes com-
preendessem a categoria verbal de maneira 
significativa, funcional e contextualizada no 
aprendizado do espanhol como língua adi-
cional.

Os resultados evidenciam que a adoção 
de estratégias visuais, articuladas à media-
ção em Libras, contribuiu significativamen-
te para a compreensão dos verbos em es-
panhol pelos estudantes Surdos. Observou-
se que a associação entre imagem, sinal e 
palavra escrita favoreceu a construção de 
sentidos, especialmente no caso de verbos 
relacionados a ações concretas, como be-
ber e comer. Nesses casos, os estudantes 
demonstraram maior facilidade em estabe-
lecer relações entre o significado do verbo 
e sua representação visual, o que reforça o 
papel da visualidade no processo de apren-
dizagem.

Além disso, a mediação em Libras pos-
sibilitou a explicitação dos significados de 
forma mais acessível, permitindo que os 
estudantes compreendessem os verbos não 
apenas como itens lexicais isolados, mas 
como elementos inseridos em contextos de 
uso. Esse resultado corrobora a perspecti-
va de que a língua de sinais atua como base 
para a aprendizagem de línguas adicionais, 
favorecendo a construção de relações in-
terlinguísticas. Por outro lado, verbos que 
exigiam maior abstração ou contextualiza-
ção, como trabalhar, demandaram maior in-
tervenção pedagógica, evidenciando que o 
grau de concretude influencia diretamente 
a compreensão. Tais achados estão em con-
sonância com Fernández, Callegari e Rinal-
di (2012), ao indicarem que o processo de 
aprendizagem se constrói tanto a partir dos 
acertos quanto dos erros, em um ambiente 
que valoriza as diferenças e favorece práti-
cas pedagógicas lúdicas e criativas.

A análise dos resultados obtidos ao lon-

go das práticas pedagógicas desenvolvidas 
evidencia que a adoção de uma abordagem 
visual, bilíngue e mediada pela Libras no de-
correr deste estudo contribuiu de forma sig-
nificativa para o processo de ensino-apren-
dizagem de espanhol por estudantes Sur-
dos. Tal contribuição pôde ser observada na 
maior participação dos estudantes durante 
as atividades, especialmente no uso do chat 
para produção escrita em espanhol e na ca-
pacidade de associar os verbos apresenta-
dos às ações correspondentes em Libras. 

Observou-se que a utilização da Libras 
como língua de instrução (L1) favoreceu a 
compreensão conceitual dos conteúdos, evi-
denciada pela capacidade dos estudantes de 
reconhecer e utilizar os verbos em ativida-
des simples, mesmo que ainda com interfe-
rências do português, como o uso predomi-
nante do infinitivo. permitindo que os estu-
dantes estabeleçam relações mais consis-
tentes entre o português (L2) e o espanhol 
(L3). Esse processo evidencia a importância 
da mediação linguística no ensino de línguas 
adicionais para Surdos, evitando a aprendi-
zagem mecânica e promovendo a constru-
ção de significados, conforme discutido por 
Lacerda (2009). Além disso, a organização 
do ensino em uma perspectiva multilíngue 
(L1/L2/L3) possibilitou a ampliação do re-
pertório linguístico dos estudantes, anco-
rando-se nos princípios da educação bilín-
gue (Quadros, 1997; Skliar, 1998).

EIXO 2 — PRODUÇÃO EM ESPANHOL
No que se refere à aprendizagem dos verbos, 
verificou-se que a associação entre imagem, 
sinal e palavra escrita possibilitou maior re-
tenção e compreensão dos conteúdos pelo 
canal visual (SACKS, 2010 apud SILVA et al., 
2018). A figura 2, exemplifica a forma de 
apresentação do conteúdo com os estudan-
tes Surdos.



Ensino de espanhol (ELE/ELA) para estudantes Surdos: práticas pedagógicas mediadas pela Libras com foco na categoria 
verbo em perspectiva contrastiva

Revista Tabuleiro de Letras, v. 20, n. 01, p. 134-151, jan./jun. 2026146

Figura 2 - Conteúdos visuais em línguas de sinais

Fonte: Arquivo dos autores.

Observou-se maior facilidade na assimi-
lação de verbos relacionados a ações concre-
tas, como “comer” e “beber”, enquanto verbos 
como “trabalhar”, como o da imagem da Figu-
ra 2 demandaram maior mediação contextual. 
Além disso, foi recorrente o uso de estruturas 
simplificadas, como “yo estudiar”, indican-
do dificuldades na apropriação das flexões 
verbais do espanhol. Essa estratégia dialoga 

com a noção de letramento visual, segundo a 
qual a aprendizagem do sujeito Surdo ocorre 
prioritariamente por meio de experiências vi-
suais significativas (Strobel, 2008).

A análise das produções escritas dos es-
tudantes no chat da plataforma Microsoft 
Teams evidenciou padrões recorrentes de 
interferência linguística, conforme sistema-
tizado no Quadro 1.

Quadro 1 – Exemplos de produções dos estudantes e interferências linguísticas

PARTICIPANTE
PRODUÇÃO 
NO CHAT

FORMA 
ESPERADA

TIPO DE INTERFERÊNCIA
ORIGEM 

PROVÁVEL

E1 yo estudiar yo estudio Uso do infinitivo em vez da forma 
conjugada no presente do indicativo

Transferência 
do português/

Libras

E2 yo trabajar 
mucho

yo trabajo 
mucho

Manutenção do infinitivo sem 
flexão de pessoa e número

Simplificação 
interlingual

E3 yo ir 
escuela

yo voy a la 
escuela

Uso do infinitivo com omissão 
do artigo e da preposição

Estrutura da 
Libras

E4 yo comer 
pan

yo como 
pan

Ausência de marcação de 
tempo e pessoa no verbo

Transferência 
do português 

escrito

E5 yo beber 
agua

yo bebo 
agua

Uso do infinitivo como 
forma verbal de base

Estratégia de 
simplificação

E6 estudiar yo yo estudio Inversão da ordem sujeito-verbo
Estrutura tópico-

comentário da 
Libras

E7 yo estudiar 
español

yo estudio 
español

Uso do infinitivo sem 
concordância verbal

Interferência do 
português  
(L2 → L3)

E8 trabajo yo yo trabajo Inversão da ordem canônica e ausên-
cia de marcação verbal adequada

Estrutura da 
Libras

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos registros das aulas.
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Os dados apresentados no Quadro 1 evi-
denciam que a recorrência do infinitivo (“yo 
estudiar”, “yo trabajar”, “yo comer”) cons-
tituiu a estratégia predominante entre os 
estudantes, indicando uma simplificação in-
terlingual que reflete tanto a ausência de fle-
xão verbal na Libras quanto a consolidação 
incompleta do sistema verbal do português 
escrito (L2). Essa ocorrência dialoga com a 
noção de interlíngua, na medida em que as 
produções dos estudantes representam sis-
temas linguísticos em construção, marcados 
por hipóteses em formação sobre o funcio-
namento verbal do espanhol. 

Observa-se, por exemplo, que produções 
como “yo estudiar” e “yo trabajar mucho” 
preservam adequadamente o significado 
lexical da ação, demonstrando que os estu-
dantes compreendem o conteúdo semânti-
co do verbo. Entretanto, tais produções não 
apresentam as marcas morfológicas exigi-
das pelo espanhol para a primeira pessoa 
do singular (“yo estudio”, “yo trabajo”), evi-
denciando que a flexão verbal ainda se en-
contra em processo de aquisição. De modo 
semelhante, a produção “yo ir escuela” reve-
la não apenas o uso do infinitivo, mas tam-
bém a omissão da preposição e do artigo 
presentes na estrutura esperada (“yo voy a 
la escuela”), sugerindo influência da organi-
zação sintática da Libras. Essas ocorrências 
demonstram que os estudantes recorrem a 
estratégias de simplificação e transferência 
linguística para construir sentidos, caracte-
rísticas típicas dos processos de interlíngua 
observados na aprendizagem de línguas 
adicionais.

Além disso, observou-se a ocorrência de 
inversões sintáticas (“estudiar yo”, “trabajo 
yo”), que remetem à organização própria da 
Libras, na qual a ordem dos constituintes 
obedece a princípios de topicidade e espa-
ço de sinalização, diferentemente da ordem 

fixa sujeito-verbo-objeto das línguas orais. 
Tais padrões reforçam a necessidade de 
abordagens pedagógicas que expliquem ex-
plicitamente as diferenças estruturais entre 
as três línguas, promovendo a consciência 
metalinguística dos estudantes.

Os resultados apresentados evidenciam 
que a articulação entre Libras, português 
e espanhol desempenha um papel central 
no desenvolvimento da consciência meta-
linguística dos estudantes, ao possibilitar 
a comparação sistemática entre diferentes 
sistemas linguísticos. Nesse processo, ob-
servou-se que os estudantes passaram a 
reconhecer, ainda que de forma inicial, se-
melhanças lexicais entre o português e o 
espanhol, bem como diferenças relevantes 
na organização da estrutura verbal, o que 
indica avanços na capacidade de análise lin-
guística.

A proximidade tipológica entre o por-
tuguês e o espanhol favoreceu a identifi-
cação de padrões recorrentes, enquanto a 
mediação em Libras garantiu a construção 
de significados mais sólidos, evitando que o 
ensino se restringisse à mera decodificação 
de palavras isoladas. Essa dinâmica reforça 
a compreensão de que o ensino de línguas 
adicionais deve estar orientado para a pro-
dução de sentidos em contextos reais de 
uso, conforme destaca Leffa (2016), valori-
zando o sujeito aprendiz como agente ativo 
no processo de construção do conhecimen-
to linguístico.

Além disso, a presença de falsos cogna-
tos ou heterossemânticos, conforme apon-
tado por Andrade Neta (2012), revelou-se 
um elemento significativo no processo de 
aprendizagem, uma vez que tais ocorrências 
geram interferências tanto na compreensão 
quanto na produção linguística. A identi-
ficação desses “falsos amigos” tornou-se, 
portanto, um ponto de atenção pedagógica 
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relevante, especialmente em contextos de 
ensino trilíngue envolvendo Libras, portu-
guês e espanhol.

Diante desses achados, emerge a ne-
cessidade de ampliar investigações futuras 
sobre como a consciência metalinguística 
pode ser sistematicamente desenvolvida em 
estudantes Surdos no ensino de espanhol 
como língua adicional. Torna-se pertinente 
aprofundar estudos que analisem de que 
modo a Libras pode atuar não apenas como 
língua de mediação, mas também como ins-
trumento estratégico para a comparação 
explícita entre estruturas linguísticas, fa-
vorecendo processos mais conscientes de 
aprendizagem.					   
Outra direção importante para pesquisas 
futuras refere-se à investigação das estraté-
gias pedagógicas mais eficazes para o traba-
lho com falsos cognatos no ensino de espa-
nhol para estudantes Surdos, considerando 
a intermediação da Libras. Nesse sentido, 
seria relevante compreender como diferen-
tes abordagens didáticas podem minimizar 
interferências linguísticas e potencializar a 
construção de significados mais precisos.

Também se mostra fundamental explo-
rar como a triangulação entre Libras, portu-
guês e espanhol pode contribuir para o de-
senvolvimento de competências bilíngues 
e multilíngues mais amplas, especialmente 
no que se refere à leitura, à produção escrita 
e à compreensão de estruturas gramaticais 
complexas. Essa perspectiva pode ampliar o 
entendimento sobre o papel das línguas de 
sinais em contextos de aprendizagem de lín-
guas adicionais.

Dessa forma, pesquisas futuras pode-
riam investigar de forma mais aprofundada 
os impactos dessa articulação linguística no 
desenvolvimento da autonomia linguística 
dos estudantes, bem como na sua capaci-
dade de transitar entre diferentes sistemas 

de representação simbólica. Tal aprofunda-
mento pode contribuir significativamente 
para a consolidação de práticas pedagógicas 
mais inclusivas e eficazes no ensino de espa-
nhol para estudantes Surdos.

EIXO 3 — PAPEL DAS ESTRATÉGIAS (visual + 
Libras + tecnologia)
Outro aspecto relevante refere-se ao uso das 
tecnologias digitais no contexto de ensino 
remoto. A utilização da plataforma Micro-
soft Teams possibilitou a construção de um 
ambiente interativo e visualmente acessível, 
no qual os estudantes puderam acompanhar 
simultaneamente a sinalização em Libras 
e os materiais didáticos apresentados, re-
duzindo perdas de informação comuns em 
ambientes não adaptados. Essa organização 
do ambiente virtual reforça a importân-
cia da acessibilidade comunicacional como 
condição para a aprendizagem, conforme 
apontam estudos sobre educação inclusiva 
(UNESCO, 1994).

Além disso, o uso do chat síncrono fun-
cionou como espaço de experimentação 
da escrita em espanhol, permitindo que os 
estudantes produzissem frases simples em 
espanhol, testassem hipóteses linguísticas e 
recebessem feedback imediato, o que con-
tribuiu para o desenvolvimento gradual da 
escrita e maior segurança no uso da língua 
adicional. Observou-se também aumento no 
engajamento e na participação dos estudan-
tes, evidenciando o potencial das tecnolo-
gias digitais na reconfiguração das práticas 
docentes e na ampliação do acesso ao ensi-
no de línguas adicionais (Leffa, 2016).

Apesar dos avanços observados, os re-
sultados também evidenciam desafios im-
portantes. Entre eles, destaca-se a escassez 
de materiais didáticos específicos para o en-
sino de espanhol voltado ao público Surdo, o 
que exige do professor constante adaptação 
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e produção de recursos próprios, conforme 
já apontado por Figueredo (2017) e exigiu 
do professor a adaptação constante dos 
conteúdos e a criação de materiais visuais 
próprios, adequados à realidade linguística 
dos estudantes.

Outro desafio refere-se à complexida-
de da mediação entre três línguas (L1, L2 e 
L3), que demanda planejamento pedagógi-
co mais elaborado e formação docente es-
pecializada. A ausência de correspondência 
direta entre sinais em Libras e determina-
dos termos em espanhol, sobretudo concei-
tos abstratos, exige estratégias de mediação 
que priorizem a construção de sentido, evi-
tando traduções literais.

No contexto on-line, questões relaciona-
das à conectividade também se mostraram 
relevantes, uma vez que falhas na transmis-
são podem comprometer a comunicação vi-
sual, essencial para o processo de aprendi-
zagem do estudante Surdo. Esses aspectos 
evidenciam que, embora as tecnologias am-
pliem possibilidades, também introduzem 
novos desafios que precisam ser considera-
dos no planejamento pedagógico.

Os resultados obtidos reforçam a necessi-
dade de superação de modelos tradicionais 
de ensino de línguas centrados na oralida-
de, evidenciando a importância de aborda-
gens pedagógicas inclusivas que valorizem 
a visualidade, a mediação linguística e o uso 
de tecnologias digitais, evidenciando que o 
ensino de línguas adicionais para estudan-
tes Surdos deve ser compreendido como 
um processo de construção interlinguística 
mediado pela Libras, no qual a visualidade 
não é um recurso complementar, mas es-
truturante da aprendizagem. Tais achados 
estão em consonância com os princípios 
da educação bilíngue de Surdos (Quadros, 
1997; Skliar, 1998), bem como com estudos 
que destacam a centralidade da cultura vi-

sual no processo de aprendizagem (Strobel, 
2008).

Além disso, os resultados dialogam com 
pesquisas específicas sobre o ensino de es-
panhol para Surdos, que apontam a neces-
sidade de práticas pedagógicas adaptadas 
às especificidades linguísticas desse públi-
co (Sánchez, 2012; Figueredo 2017). Nesse 
sentido, o ensino de espanhol, quando me-
diado pela Libras, deixa de ser um processo 
de simples transferência linguística e passa 
a constituir-se como um espaço de constru-
ção de significados, identidade e participa-
ção social.

Dessa forma, destaca-se que a organiza-
ção do ensino em uma perspectiva multilín-
gue (L1/L2/L3) amplia as possibilidades de 
inserção dos estudantes Surdos em contex-
tos acadêmicos e sociais mais amplos, ali-
nhando-se às demandas contemporâneas 
de internacionalização da educação (Leffa, 
2016; Gomes, 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo teve como objetivo ana-
lisar os desafios e as possibilidades do en-
sino de espanhol como língua estrangeira/
adicional (ELE/ELA) para estudantes Sur-
dos, a partir de práticas pedagógicas desen-
volvidas em ambiente on-line. Os resultados 
evidenciam que a adoção de abordagens 
visuais, bilíngues e mediadas pela Libras 
contribui de forma significativa para a cons-
trução do conhecimento e para o desenvol-
vimento da competência linguística em es-
panhol.

Verificou-se que a organização do ensi-
no em uma perspectiva multilíngue envol-
vendo a Libras (L1), o português (L2) e o 
espanhol (L3) favorece a compreensão con-
ceitual, a associação de significados e a au-
tonomia dos estudantes Surdos no processo 



Ensino de espanhol (ELE/ELA) para estudantes Surdos: práticas pedagógicas mediadas pela Libras com foco na categoria 
verbo em perspectiva contrastiva

Revista Tabuleiro de Letras, v. 20, n. 01, p. 134-151, jan./jun. 2026150

de aprendizagem. Nesse contexto, a Libras 
assume papel fundamental como língua de 
mediação, possibilitando o acesso efetivo 
aos conteúdos e superando limitações de 
abordagens centradas exclusivamente na 
oralidade. No entanto, o professor deve fa-
zer uso de seu conhecimento teórico para 
“capacitar o aluno ao uso consciente e cria-
tivo dos recursos de expressão que a língua 
lhe oferece” (Avelar, 2017, p. 26).

Além disso, o uso de tecnologias digitais, 
especialmente por meio da plataforma Mi-
crosoft Teams, demonstrou ser um elemen-
to relevante na reconfiguração da prática 
docente, ao viabilizar ambientes interati-
vos, acessíveis e centrados na visualidade. 
Tais recursos contribuíram para o aumen-
to do engajamento dos estudantes e para a 
ampliação das possibilidades de ensino de 
línguas adicionais em contextos on-line e 
híbridos.

A experiência analisada evidencia que a 
organização do ensino em uma perspectiva 
multilíngue (L1/L2/L3) constitui uma prá-
tica viável e produtiva no contexto da edu-
cação de Surdos, uma vez que se ancora nos 
pressupostos da educação bilíngue, que re-
conhecem a língua de sinais como base para 
a aprendizagem de outras línguas (Quadros, 
1997; Skliar, 1998), desde que sustentada 
por metodologias adequadas às especifi-
cidades linguísticas desse público. Nesse 
sentido, o ensino de espanhol deixa de ser 
um processo de mera decodificação escrita 
e passa a configurar-se como um espaço de 
construção de sentidos, identidade e parti-
cipação social.

Entretanto, o estudo também aponta de-
safios relevantes, tais como a escassez de 
materiais didáticos específicos, a necessi-
dade de formação docente especializada e 
as dificuldades inerentes à mediação entre 
diferentes sistemas linguísticos. Tais aspec-

tos evidenciam a urgência de investimentos 
em políticas educacionais inclusivas, que 
contemplem tanto a produção de recursos 
acessíveis quanto a qualificação contínua de 
professores.

Dessa forma, conclui-se que o ensino de 
espanhol para estudantes Surdos configu-
ra-se como um importante instrumento de 
internacionalização da educação, amplian-
do as possibilidades de inserção acadêmica, 
social e cultural desses sujeitos. Espera-se 
que este estudo contribua para o fortaleci-
mento de práticas pedagógicas inclusivas 
e para a consolidação do ensino de línguas 
adicionais como um direito acessível a to-
dos os estudantes, independentemente de 
suas especificidades linguísticas.
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